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No dia 17 deste mês, deu-se destaque, a nível mun-
dial, ao combate à pobreza e à exclusão social. E a 
Casa Pia de Lisboa não pode deixar de se associar a 
este combate que a todos cabe.
Todos devemos saber que a pobreza não represen-
ta apenas falta de recursos financeiros e de rendi-
mentos, obtidos através do trabalho, ou de bene-
fícios sociais. Vai para além disso. Representa uma 
situação de vulnerabilidade, de precariedade, fal-
ta de oportunidades e baixo exercício de direitos. 
Representa dificuldades de acesso à educação, saú-
de, cultura, habitação, emprego, serviços e infra-
estruturas, bem como dificuldades de acesso à in-
formação e à participação política.
A Pobreza Infantil significa que uma criança cres-
ce numa família com baixos rendimentos e baixo 
exercício de direitos. Significa também, que es-
tá mais exposta a vários riscos e de não conseguir 
atingir o seu máximo potencial. Significa, também 
que o seu acesso à educação pode sofrer impactos: 
a sua motivação e participação são afectadas e tor-
na-se mais difícil a aquisição de formação e infor-
mação que, no futuro, a poderá fazer sair do ciclo 
de pobreza onde é criada.

As crianças são vítimas inocentes da pobreza e sofrem 
de forma excessiva com os seus efeitos, sendo este sofri-
mento proporcional à sua falta de capacidade civil de in-
fluenciar a concepção das políticas globais dirigidas aos 
seus pais, comunidades e economias onde se inserem.
A condição destas crianças não só determina o seu pró-
prio futuro, mas também o futuro dos seus países. Os 
efeitos negativos da pobreza que enfrentam durante a 
infância acumulam, proporcionalmente, à medida que 
transitam para a idade adulta, aumentando também as 
possibilidades de virem a tornar-se os pais empobreci-
dos do futuro.
O papel de Instituições como a Casa Pia de Lisboa é con-
tribuir activamente para a interrupção destes ciclos de 
pobreza. Ao prestar serviços de excelência na Educação, 
Formação e Acolhimento, promove a protecção dos di-
reitos de cada criança e assegura a criação de bases para 
um futuro sustentável. 
E este futuro sustentável é construído em conjunto – 
entre os profissionais desta Casa e as crianças que por 
cá passam –, para que ganhem todas as competências 
e ferramentas que lhes garantam a integração plena e a 
reprodução de valores positivos na família que vierem 
a constituir.

No âmbito do Ano Europeu do Combate à Pobreza e 
Exclusão Social – 24horas pelo Combate à Pobreza e 
Exclusão Social, decorreram no passado dia 6 de Ou-
tubro, em colaboração com a Fundação Aragão Pin-
to, várias actividades desportivas e lúdicas junto dos 
educandos dos CED Jacob Rodrigues Pereira e CED 
Pina Manique da Casa Pia de Lisboa. Estas iniciativas 
terminaram com o jogo de futebol que contou com a 
presença de educandos da Casa Pia, craques de fute-
bol, tais como Sá Pinto, líder da equipa azul e branca, 
Dani, Carlos Xavier e Madjer, e outras personalidades 
como Joana Cruz, locutora de Rádio, capitã da equipa 
verde e branca. 
Os pilotos Duarte Félix da Costa e Lourenço Veiga 
também participaram no jogo, que foi arbitrado pelo 
empresário José Moutinho. A Presidente do Conselho 
Directivo da Casa Pia de Lisboa quis participar nesta 
acção dando o pontapé de saída.
O mais importante foi passar a mensagem através da 
prática do desporto. Todos os convidados foram unâ-
nimes ao concordar, que ao fazerem as crianças felizes, 
também eles ficaram mais felizes. E conseguiram!
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Presidente do Conselho Directivo
Dra. Cristina Fangueiro
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Realizou-se no passado dia 8 de Outubro, na 
Igreja de São Roque, um Concerto Solidário 
no âmbito do Ano Europeu da Luta Contra a 
Pobreza e Exclusão Social (AECPES). A Pobreza 
Zero é uma das entidades organizadoras e os 
fundos recolhidos reverteram para a compra 
de instrumentos musicais para crianças e jo-
vens com menos oportunidades.

A iniciativa contou com a apresentação de 
Fernanda Freitas, e seguidamente o Coro do 
Instituto Gregoriano de Lisboa deu início às 
intervenções musicais. Actuaram também o 
Coro Regina Coeli, Life Soud Choir (Gospel), 
Pequenos violinos da Metropolitana, criando 
magia no ambiente com as suas actuações. A 
Casa Pia de Lisboa esteve representada com 
os Violinos e os Violoncelos – educandos do 
Curso Integrado de Música da Casa Pia de 
Lisboa e o Coro da Casa Pia que encheram de 
alegria e serenidade aquela noite solidária. 

No dia 1 de Outubro, o Conselho Directivo da 
Casa Pia de Lisboa visitou o Centro Educativo e 
de Apoio Social – CEAS, situado no Monte de 
Caparica, no concelho de Almada, dando assim 
continuidade às visitas oficiais levadas a cabo 
nestas últimas semanas.

A visita iniciou-se pela manhã, com os mem-
bros do Conselho Directivo, Dra. Cristina Fan-
gueiro, Dr. José Lucas e Dra. Manuela Araújo, 
acompanhados pela Directora do CEAS, Dra. 
Maria da Graça Freitas e colaboradores. 

Os educandos com a idade de 1 ano foram os 
primeiros a receber a visita dos membros do 
Conselho Directivo com os quais interagiram, 
participando nas suas brincadeiras. Seguiram-
se as salas dos 5 e dos 4 anos onde foram par-
tilhadas com os visitantes algumas actividades 
e canções.

A comitiva não deixou de visitar o ATL, que 
presta apoio à comunidade envolvente e co-
labora com as escolas públicas, no âmbito do 
apoio a crianças e jovens. Neste momento es-
tão inscritas 50 crianças a partir dos 6 anos, e 
20 jovens a partir dos 12 anos.

A Presidente e os restantes membros do Con-
selho Directivo não quiseram deixar passar a 
oportunidade de conhecer o berçário, que pre-
parado para 10 bebés já está ocupado com 4.
É de salientar que o CEAS desenvolve com-
petências sociais visando a autonomização de 
agregados familiares carenciados e apoio so-
cioeducativo a crianças e jovens.

“Ser Criança – Um direito a proteger” foi o 
tema da jornada de formação organizada pela 
Comissão de Protecção de Crianças e Jovens - 
Lisboa Ocidental que se realizou ontem, 21 de 
Outubro, no Centro Cultural Casapiano. 

Os direitos das crianças e as convenções in-
ternacionais, as experiências de reflexão com 
crianças sobre os seus direitos, a lei de protec-
ção e a participação das crianças na implemen-
tação dos seus próprios direitos, foram alguns 
dos temas em debate ao longo de todo o dia. 
Esta jornada de formação que apela para a im-
portância do debate em torno dos Direitos da 
Criança foi preenchida com uma exposição, 
cujo objectivo é sensibilizar e consciencializar 
para a importância desta temática.

Paralelamente, os participantes no encontro 
tiveram oportunidade de realizar uma visita à 
exposição permanente do Museu, que retrata 
os 230 anos de História da Instituição e o pio-
neirismo da Casa Pia de Lisboa, nomeadamen-
te, na área do acolhimento, reabilitação, edu-
cação e formação de crianças e jovens.  
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Decorreu, no passado dia 13 de Outubro, a vi-
sita do Conselho Directivo ao CED Stª Catari-
na. Esta visita, guiada pela Directora do CED, 
Dr.ª Eugénia Duarte e Assessora Dr.ª Florbela 
Costa, insere-se no roteiro da Presidente do 
Conselho Directivo a todas as instalações da 
Instituição. 

A visita decorreu num ambiente informal, 
onde, em cada local, os colaboradores do CED 
deram uma visão do seu trabalho diário à Presi-
dente da CPL, Dr.ª Cristina Fangueiro.

Alguns educandos puderam trocar impres-
sões com o Conselho Directivo, em particular 
sobre o processo de autonomização, inserção 
no mercado de trabalho e o acompanhamento 
da Casa Pia nessa fase tão importante das suas 
vidas. A vontade de autonomização, o opti-
mismo e a vontade de vencer foram as tónicas 
dominantes. 

O edifício onde está localizado o CED, no bair-
ro histórico de Santa Catarina, património com 
séculos, e alvo de visitas regulares de interes-
sados na história da cidade de Lisboa, foi tam-
bém tema de conversa.

Seguiu-se uma reunião de trabalho com a Di-
recção do CED e representantes de cada uma 
das respostas sociais que representam cerca 
de 150 crianças e jovens ao cuidado do CED 
Santa Catarina. �

Decorreu no passado dia 25 de Outubro, pelas 
15.00 horas a inauguração da exposição “ Era uma 
vez a terra…” no Centro Cultural Casapiano. 

A inauguração iniciou-se com a recepção de boas 
vindas no espaço de Exposições Temporárias 
do Museu com a exposição “À Descoberta do 
Som…”, pelo projecto da Instituição “Oficina 
dos Malucos”. Seguiu-se a apresentação da peça 
“O Planeta Suspenso” no auditório Rainha Santa 
Isabel pelo Grupo de Expressão Dramática da 
Casa Pia de Lisboa e do Espaço Teu do CED Pina 
Manique. Ainda no auditório, realizou-se uma 
pequena apresentação do Curso de Formação de 
Energias Renováveis da CPL, a apresentação do 
Centro de Educação  e Desenvolvimento “Fran-
cisco Margiochi”, vocacionado para a educação 
ambiental e, também, o visionamento do Filme 
“A Maior Flor do Mundo” baseado num conto de 
José Saramago.

O Projecto “Era uma vez a Terra…” foi formal-
mente apresentado pela Comissão Organizadora 
representada pela Dra. Maria Santos, Administra-
dora da Lisboa E-Nova, a Dra. Cristina Fangueiro, 
Presidente do Conselho Directivo da Casa Pia de 
Lisboa e Patrocinadores do projecto.

A inauguração terminou com a abertura e visita 
à exposição “Era uma vez a Terra” e ao “Canto da 
Biodiversidade”, com a Hora do Conto na Biblio-
teca “César da Silva” com um actor convidado da 
Companhia dos Àloes e a apresentação do Livro 
“Contos da Dona Terra”.

Esta iniciativa, à qual a Casa Pia de Lisboa se as-
sociou, foi organizada pela Câmara Municipal de 
Lisboa, em parceria com a Lisboa E-Nova, Agência 
Portuguesa do Ambiente e Comissão Nacional da 
UNESCO no âmbito do Ano Internacional do Pla-
neta Terra.

No dia 19 de Outubro, decorreu mais uma visita 
oficial do Conselho Directivo aos CED da Casa 
Pia. Desta vez a visita teve lugar no CED Nossa 
Senhora da Conceição, iniciando-se pela expo-
sição dos educandos do 2º e 3º Ciclos sobre a 
temática “Centenário da República”, passando 
pela visita às instalações e salas de aulas. 

A Presidente e os respectivos membros do 
Conselho Directivo também conheceram o 
espaço exterior do CED, onde os esperava um 
pequeno grupo de educandos do Pré-Escolar 
que fizeram as honras da casa e guiaram pela 
mão a Presidente, Dra. Cristina Fangueiro ao 
longo da visita pelo CED. Ao fim da manhã, a 
poesia teve o seu momento, nas vozes dos edu-
candos do Pré-Escolar, que recitaram o poema 
“Outono, o tempo de envelhecer”. De seguida, 
a visita continuou pelas turmas do 5º, 6º e 7º 
anos, onde foi possível ver o novo modelo de 
aprendizagem dos educandos concebido pela 
Casa Pia. Da parte da tarde, a comitiva visitou a 
ludoteca, biblioteca e sala de convívio.


